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Prevenção e diagnóstico das alterações e agravos de ordem sistêmica e bucal em pacientes HIV/Aids negros Brasileiros.

Introdução: As alterações gerais e bucais em pacientes HIV são vastas, as quais inúmeras vezes, aparecem como as primeiras manifestações da doença ou até mesmo nos dias atuais, como um importante identificador da falência terapêutica. A identificação e o curso das manifestações orais em pacientes HIV da raça negra são pouco encontradas na literatura, mesmo considerando-se que mais de dois terços das pessoas vivendo com HIV moram no continente Africano, principalmente na região Subsaariana. No Brasil, a taxa de mortalidade de mulheres e homens negros por doenças infecciosas e parasitárias supera a dos brancos.
Objetivo: identificar um possível curso diferenciado das manifestações orais em pacientes da raça negra, diagnosticando os riscos de xerostomia, cárie, doença periodontal, doenças sistêmicas e outras manifestações bucais: Método: Foram estudados 142 pacientes da raça negra HIV/Aids do Centro de Estudo e a Atendimento a Pacientes especiais CEAPE UNIP; Campus Indianópolis, São Paulo, Brasil. Resultado: 90(63%) do gênero masculino e 52(37%) feminino, HET em 82(58%) e HSH em 60(42%). Os sintomas mais freqüentes foram: 46(20%) perda de peso; 36(16%) cansaço; 40(15%) mialgia e 34(12%) artralgia. As doenças gerais, mais prevalentes foram: 28(15%) Pneumonia por Pneumocisti cariini; 36(14%) de candidíase esofágica e 22(11%) hepatite B e C. As manifestações orais mais freqüentes foram: 42(26%) candidíase oral; 28(16%) úlceras bucais; 18(12%) doenças periodontais (GUN e PUN), e 30(21%) casos de xerostomia; 74(48%) dos pacientes faziam uso da HAART e 68(52%) não faziam uso; 46(34%) com TCD4 até 199 mm³; 54(37%) TCD4 entre 200 a 499 mm³ e 42(29%) TCD4 acima de 500 mm³. Os resultados de CV foram: indetectável, 46(33%); acima de 50.000 cópias/ ml, 26(18%) e até 50.000 cópias/ml, 70(49%). Dentre os hábitos apresentados, 30(48%) fumantes; 26(44%) fazem uso de álcool e 4(2%) casos de UDI.

Conclusão: A candidíase e as doenças periodontais foram mais prevalentes nos pacientes HIV/Aids negros, principalmente quando apresentavam T-CD4 abaixo de 300/mm³;  e sendo a xerostomia a principal manifestações em negros que faziam uso da HAART, consequentemente elevando o  maior risco de cáries nessa população. Dentre as doenças sistêmicas, as mais freqüentes em negros HIV/Aids foram: Pneumocystis carinii, em pacientes com TCD4 abaixo de 200 cél/mm³, e a Candidíase esofágica, também com o TCD4 abaixo de 300/mm³. Nos pacientes da raça negra evidenciou-se mais prevalentes as hepatites virais do tipo B/C crônica do que no grupo controle.

